
Istuc est sapere , non quod ante pedes modo est 

videre , 
Sed et iam ilhi qua futura sunt, prospicere. 

T e r e n c i o . 

J U R A M E N T O D O S N U M E 

D R A M A . 



o 
J U R A M E N T O D O S N U M E S . 

D K A M A . 

Jstuc est sapere , non quod ante pedes modo est 
videre 

Sed etifím Hia qua futura sunt, prospicere. 
T e r e n c i o . 



A D V E R T E N C I A . 

S T E D r a m a he allusivo á peça que s e ha 
de represen ta r na no i t e da aber tura do R e a l T h e a -
t r o de S. J o ã o , que t em por t i tu lo ~ o C o m -

b a t e do V i m e i r o e serve c o m o de P re f acçáo 
á m e n c i o n a d a C o m e d i a . He desnecessár io l e m b r r r 
âoS Le i to res judiciosos , que nas cornpos içoens 
d e s t e g e n e r o , que servem mais para delei tar , 
que para ins t ru i r , não se deve exigir o severo 
c u m p r i m e n t o dos precei tos Dramat icaes : li a ião 
v is ta a V o l t a i r e , Methas tas io , Moliere , G o l d o -
jni , e ou t ro s , q u e sendo aliás t ão prolixos na 
exac t a pe r f e i ção ,das suas grandes obras o n ã o 
q u i z e r ã o ser naquel las de que t ra to . 

Se m e -c r iminarem á cerca do est i lo que 
s u s t e n t o h u m t a n t o l e v a n t a d o , e por v e n t u r a i m -
propr io da Poesia D r a m a t i c a , responderei que a 
l o c u ç ã o rasteira he vergonhosa na ^oca de huma 
Div indade , e que os ob jec tos grandes d e v e m ser 
g r a n d e m e n t e t r a tados . 

N i l p a r v u m au t h u m i l e m o d o , 
N i l m o r t a l e loquar. 

H o r . L iv . O d . 2 0 . 
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P a r a se r e p r e s e n t a r na n o i t e da a b e r t u r a 
R e a l T h e a t r o de S. JOaO e m a p p l a u s 

ao A u g u s t o N o m e de 
\ 

S U A A L T E Z A R E A L 

o 

P R I N C I P E R E G E N T E 

N O S S O S E N H O E j 

P O R 

D, GASTÃO FAUSTO DA CAMARA 

COUTINHO. 

R I O D E J A N E I R O . 

N A I M P R E S S Ã O R E G I A . 

1 8 1 3 . 

Cem Licença de S. A, R, 



A C T O R E S . 

V U L C A N O Domingos Botelho. 

V E N U S Estella Joaquina de Oli-

veira. 

Ã P A Z Laura Joaquina tie Oli-

veira. 

O G É N I O L U S I T A N O Bernardino José Correa. 

A S T R E S G R A Ç A S . 

Côro das Ninfas . 
Côro dos Cyclopes . 
D a n ç a dos Cyclopes . 
Dança das Nin fas . 

A Seen» he parte nas faldas do monte Eth-

na , porte no templo do Heroísmo. 

A musica he de Bernardo Jesé de Soma e 

•Queirós , Mestre, e Compositor do mesmo Thca-

iro. 

As maquinas e pinturas , sao do Architect, 

pintor , e maquinista do mesmo Theatro , Manoel 
da Costa. _ 

O vestuário do Alfaiate Anto aio Vieira Cai-

maraeas. 



E L O G I O 

A 

SUA A L T E Z A R E A L 
o 

P R I N C I P E R E G E N T E 
N O S S O S E N H O R , 

P a r a se r e c i t a r na n o i t e da a b e r t u r a d o 
R e a l T h e a t r o de S . J O Ã O , a l l u s ivo ao f e -
l i z a n n i v e r s a r i o d e Seu A u g u s t o F i l h o o S e -
r e n í s s i m o S e n ' o r D . P E D l l O D E A L C A N -
T A R A , P r i n c i p e da B e i r a . 

Chi vuol goder degli agi, 

Soffrn prima i disagi: 
Né da ripo to infruttuoso e vile , 
Che fatiem' abborre , 

Ma Ja fatie a , che vir tá prccorre , 

Nasce il vero riposo. 

G u a r i n i , P a s t . F i d . A c t o 4 . 0 

N A O se afundão n o pélago dos tempos 
Fei tos preclaros do porvir c redores , 
N e m , do próvido R e i usado á G l o r i a , 
O sidéreo f u l g o r , se apaga e m o r r e ; 
Mais longe e mais a lém desdobra a fams 

a iii 
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C o ' a ferrea voz os can tos r e f o r ç a d o s , 
Mais longe e mais além sea N o m e al têa 
E ias com el le reluzir na E s f e r a : 
D e T i t o , e de T r a j a n o , heroes que v ivem 
Anno? nor rlias . séculos oor a n n o s , ( , , 
I n d a , eni m e m o r i a , pe lo e íhéreo espaço 
A s funéreas pi râmides se escondem , 
Q u e os r a i n s , que os tu fões abaixo e s c u t ã o ; 
V o t a d a s á v i r t u d e , inda ho je b r i l h ã o , 
E a sã p o s t e r i d a d e , as obras claras 
D e Fídias , Po l idoro e Praxi te les ; 
D e s t e m o d o , G r ã o P r i n c i p e , que t e n d e s 
T h r o n o s quatro , do m u n d o e m qua t ro p a r t e s , 
Cuia base i m m o r t a l se acosta e lia 
A o s dóceis corações d ' i m m e n s o s povos 
Vár ios no t r a jo , no fallar d i v e r s o s , 
D e s t e m o d o , no t r i lho l u m i n o s o , 
V e r e d a estrei ta d ' Íngreme cabeço , 
Q u e , ha m u i t o , vos deixou abe r to a p lanta 
D o s Vossos Resnos í nc l i t o s M a i o r e s , 
I re is sub indo ao mages toso alcaçar 
D o s Sóes de Lysia , creador Luze i ro , 

Mas em q u a n t o , co ' as tubas b r o n z e a d a s , 
Espa lhando não vão castallins brilhos 
D o T e j o os C i s n e s , cândidos e g r a v e s , 
E não cresce co' a Vossa gloria e N o m e 
Colosso aéreo que se ri dos E v o s , 
P e r m i t t i , que as primícias encetadas 
D o m u i t o que vos deve , ho je vos renda 
A N a ç ã o que do Ceo vos coube e m s o r t e , 
N e s t e a r t e f ac to que rasteja as sombras 
D o s dois pomposos de Marcel lo ( 1 ) e Balbo ; 

( 0 Fal lo dos magníficos T h e a t r o s de R o m a , 

de P o m p e o Marce l lo e de Corné l io Balbo. 
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O n l i e , com t u d o , a lúcida v i r t u d e , 
F e c h a n d o o m u n d o em c i rcu lo p e q u e n o , 
R o t a s as névoas da ca lumnia in fame , 
D e s c o r t i n a , d e t e s t a , e p u n e o c r i m e , 
O n d e a profícua Mimica s c i e n c i a , 
Q u e o be rço deve á por ten tosa A i h e i i a s , ( i ) 
D ' e n t r e as c i m a s revoca e mos t ra aos o lhos 
Bravo qual t o r a , i n d e p e n d e n t e e sábio 
O finado varão salvando a Patria 
A p reço de s u o r , vigília e s a n g u e ; 
O n d e os homens quaes s ã o , ( 2 ) quaes ser lhes c u m -

pre ' 
A p o n t a , e mos t ra , mascabando os vicios. 
S e , corn t u d o , e s p a n a d o d natureza 
Não pôde o Luso scenico fa rçante , 
Nos affectos , a c ç õ e s , viveza e m o d o s , 
I m i t a r os es forços altaneiros 
D e G r a n d v a l j M o n t i l e u r y , ( i ) E a r o n , Duf re sne » 

( 1 ) T o d o s s abem que os Philosophos A t h e -
n iens r s deze jando t o r n a r , mais persuasivas e sua-
v e s , as verdades da sã P h i l o s o p h i a , derão p r inc ip io 
as compos i ções Dramat icas , que se fazião repre-
sentar em carros pelos lugares mais públ icos das 
povoações , como Horácio se exprimio pelos se-
guintes versos — 

I í í no tum tragicae genus invenisse camffina: 
D i c i t u r , et plaustris vexisse poemata T h e s p i s , 
Q u x c a n e r e n t , ageren tque pe rune t i faecibus ora . 

( 2 ) O s habi tadores de Esparta ( c o m o he sabi-
d o ) para fazerem concebe r a seus filhos o b e m 
merec ido horror á i n t emperança , embriagavão os 
escravos para bai larem , e se fazerem p a n t o m i m o s , 
á vista delles. 

( j ) Celebres Comediantes Francezes. 
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A o menos as fadigas bera lidadas 
A c o l h e i c o m s e r e n o , e gra to a s p e c t o , 
B e m como Jove do estrellado O l i m p o 
Gaza lha a t e n u e , cordial o f f e r t a ; 
Dia tão c l a r o , desta graça he d i g n o ; 
H o j e , q ' h u m E lo á Br-Sfrancina adoba 
S e p r e n d e , e baixa n;. sagrada essencia 
P o F i lho Vosso , e G r ã o penhor do T h r o n o 
Q u e p r o m e t t e i m i t a r , in te i ro e v a s t o , 
S e u s Augus to s A v ó s , que v ivem , medrão 
D a - v i v a ( i ) t r ad ição nas aureas v o z e s , 
Q u e avu l t ando ( 2 ) nos Séculos f u t u r o s , 
Se rão sempre os Faroes da R e g i a E s t i r p e , 
T é que o s ô p r o , que presta a vida e a m o r t e 
D o G R A N D E , que do nada t i rou t u d o , 
A p a g u e de h u m a vez a luz aos a s t r o s , 
E ao calado e m b r i ã o se to rne o g lobo . 

( 1 ) V i v a , na accepção de enérgica. 

( 2 J A v u l t a r , na accepção de crescer. 
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o 
T T T D » M ü M T n n n e n t t m p s tf U II/ L\. 1U u 11 «• V ^ " i -

O Thentro representa o monte Ethna , sob ctijat 

faldas se divisa a Oficina de Vulcano. 

A C T O Ú N I C O . 

S C E N A I . 

Os Cyclopes trabalhandú, e cantando. Brontes o 1.®, 

Pyracmoii oz.°, Steropes o as mais Cyclo-

pes estarão repartidos pelas fragoas em 

diversas empregos. 

C O R O . 

V A I OR , amigos , 
Fer i r nos c u m p r e 
C o m força i n g e n t e 
O Fer ro a r d e n t e 
Q u e e m braza esta'. 

E o som que. p a r t e , 
Das ferreas tochas , 
Po r ínvias rochas 
T r o a n d o vá. 
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Vulcano depois de haver visitado as fmgo/rs , val-

se encaminhando para os tres que cessão de 

malhar na safra. 

Vulcano, 

( C o m p a n h e i r o s fieis que armais 3 c k x t n 
D o excelso Re i do O l y m p o o m n i p a t e n t e , 
Q u e o raio atroador que pune o c ; ime , 
f o r j a i s , bateis na sonorosa i n c u d e ; 
h o j e , não v i s t a , não vuigar tarefa 
C o m m e t t e o re lo meu á i n d u s u » v o s s a , 
N ã o são por ce r to as laminas fulge:: í; 
D o encoirado pavez do Grego ardido , 
Mem do piedoso Heroe , R o m u l e o t ronco , 
O t r e m u l o , m o r t í f e r o , m o n t a n t e 
Q u e no Lacio en:;io barreira ao inundo : 
D e tempp-ra mais forte , e molde n o v o , 
Cumpre -nos aprestar fulmineas armas , 
Q u e os corpos robustíssimos adornem 
Dos guerreiros Heróes que Lysia cria. 
Implo rando favor t r - m e n d o as fúrias 
V o a bramindo a pc-ivorosa Erynnís , 
E não farta de haver crestado as flores , 
Crestado os fruetos com seu bafo imunindo 
A ' mór parte da Europa escrava e curva , 
T e n t a invadir a bellicosa Plaga 
* O n d e a terra se a c a b a , e o mar começa . 
Eu , caie tenho affeicão , que amor conservo 

•A'quel'les que por E i t o s singulares 
T e m ganhado o laurel que a gloria t e c e , 
N ã o m e posso esquecer da G e n t e Lusa 
Q u e estreitada em terrão opinio e e s c a c o , 
J á mal cabendo em s i , foi conquis tando 
Por m a r , por terra, incognitos lugares 
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Não trilhados télli por P l a n t a e s t r a n h a * 
O b-insa N a ç ã o ! O ' G e n t e illustre ! 

in da m a i s , e mais m e obriga e move .. 
Sen Pr in t ioe feliz , que em th rono avito 
Leis die radas no Ceo , dócil p r o m u l g a , 
E os 'Mas seus soll ici to consagra 
A ' publica v e n t u r a , ao bem de todos. 
Por t a n t o , sock* m e u s , aos Heroes LusoS 
E áquelles que lhes dão auxilio e m a n d o , ( . 0 
En tan nos Capitães , que o escudo embraçao 
Contra o lar?o poder do inundo eni armas , 
Apron temos riquíssimos arnezes , 
F, a fu lminan te Espada que não ceda 
E m brilho , em peso ao farpeado fogo 
Q u e as Ethcreas abobadas abala ; 
Armas se prestem a quem honra as armas , 
Demos armas a quem transborda em brios : 
Eu inda espero , ( eu que folheio apenas 
As longas margens dos annaes futuros 
O n d e a" sombria mão do Fado austero 
Forda os pezares dos mortaes , e as ditas ) 
Q u e estas duas N a ç õ e s , que hão sus ten tado 
O ;.K alii í io no equilíbrio p r ó p r i o , 
Venhão a ser hum dia . . . Oh Ceos ! e devo 
Mostrar os elos das cadeias d o u r o 
O n e prendem dous a dous troféos , e palmas 
N ã o , não m e toca , a J u p i t e r só cabe 
Volver a chave do des t ino occu l to 
Vamos a trabalhar que o t e m p o vòa. 

Os tres Cyclopes. 

V a l o r , amigos e tc . 

E o som que parte etc . 

( i ) Mando militar. 
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S C E N A I I . 

Os mesmos , e Venus, 

Venus. 

D i g n o Consor t e meu , tão caro aos N u m e s , 
T ã o caro á te rna E s p o s a , que insofrida 
D e agradar-te s o m e n t e aspira á g l o r i a ; 
A q u i só por t e ver aos Ceos m e f u r t o , 
E abo r recem-me os Ceos quando m e lembra 
Q u e a Mãe vaidosa que t e dera ao dia 
( J u n o , minha r i v a l , meu odio e t e r n o ) 
T i v e s s e coração c o m que sofrera 
Q u e o R e i dos Deoses que nos astros m o r a , 
D o s sidéreos assentos te p r ivasse ; 
O h despiedado Pae ! O h Mãe tão crua ! 
JVlas in jus t iças t a e s , e aggravos tantos , 
( Iras impróprias de celestes p e i t o s ) 
T u sabes premiar proscr ip to , e leso , 
Q u a n d o das furnas dos T r inac r io s m o n t e s 
Associado aos Cyclopes cuidosos , 
Mandas ao duro" P a e , t u r b a d o , e oppresso 
A chuva horrível de sulfúreas lanças 
Coin que as serras altíssimas der rube 
D o s G igan t e s impávidos que ousavão 
Escalar as mura lhas venerandas 
D o s penetraes do C e o , morada nossa ; 
Q u e mais fizera h u m coração sensível 
A ' s magoas pa ternaes n u m pei to g r a t o ! 
G r a ç a s aos teus serviços q u e m e derão 
Inda rnór bem , e solida ventura , 
N a disputada gloria de gozar- te 
E m laço c o n j u g a l , eterno e doce . 
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Vulcano. 

Vãos encomíos , incensos l i songei ros , 
São para mim baldados artifícios , 
I1,..,> íilipr nnf (105 I . í'nS banido ha mui to „ 
T o m e i desta officina o regimento , 
A lida em que me vès he f e i a , he triste , 
l i e grosseira , e grosseiro me ha tornado 
O duro t ra to dos que vês presentes ; 
O que tens a dizer , d ize sem susto , 
Deixa as ambages que de nada servem, 

Venus. 

Sim , compassivo D e o s , presta-me o u v i d o s , 
Q u e eu pr inc ip io a narração sincera. 
T u sabes que os illustres Portuguezes 
Me são caros ha mui to , e que os escudo 
C o ' o braço inerme que t e pede abono ; 
E e m viste como o u t r o r a os defendera 
Das Maur i t anas , pérfidas ciladas , 
C o m o a salvo os levei ao por to amigo , 
Por indul to de Jupi te r superno , 
Depois de haverem ledos amansado 
T o r m e n t a s , escarcéos de virgens vagas , 
Sein que podesse o filho de Semeies , 
Varias fôrmas tomando , e gestos vários , 
Dar-lhes sepulcro eterno em praia ignota. 
Mas a inveja cruel de olhar o b l i q u o , 
Q u e a si mesma faz guer ra , e se devora 
Q u a n d o vé melhorar for tuna a lhe i a , 
N ã o c e s s a , não descauça , e te ima e volta 
A perseguir de Lysia os moradores, 
Escoltada por fúrias sanguinosas 
O u e na Gallia gerou monstro implacaveL; 
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H o j e , O h dia fatal ! hão de medir-se 
E m forças , em destreza , e m a n h a , e brios , 
Co ' as carnívoras asjuias que atrevidas 
T e m . das testas Augustas a r r ancado , 
D ' a k ; ú m a s , os Diademas l uminosos , 
D 'a lgumas , porque os C.eos mda tem olhos. 
N e m perdoando a si , n em mesmo aqueüa 
Ç u e o s e r , que a v i d a , e que mil bens Jhe d e r a ; 
A h ! que pôde a m o r t a l , terrena especie 
O b r a r de acerto quando os erradios 
Passos lhe não dirige, a mão Div ina ! 
A ti consorte meu , a ti c o m p e t e , 
A ti , que déste amparo ao Re i dos N u m e s , 
Dar-lhes soccôrro por que t an to anhelao ; 
T e r á s en tão como insofridos fe rvem 
E n t r e o graniso de fataes pelouros 
Nadando ' em sangue imigo que avermelhe 
A verde relva do Vime i ro o v a n t e ; 
C o m o invocando o N o m e idolatrado 
D o P R Í N C I P E J O Ã O que levão n a l m a , 
Voão sedentos por viélla estreita 
Q u e pelo chão da honra á Gloria os cu,a ; 
Mas se a constancia de tão brava gente , 
E a sabia intrepidez te não commovem , 
Se a for tuna , que ás cegas corre , e p a r a , 
Fados propícios lhes não tem guardado , 
Mereção- te se quer o dom pequeno 
D e repellir com força avantajada 
O s duros golpes das Francezas hostes ; 
E se inda he m u i t o o que hei pedido , e peço , 
A c a b e m de luima vez , pereção tpdos , 
Acabem que são m e u s , isto lhes basta. (Chora . ) 
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Vulcano. 

Hão de vencer , e s e m p r e ; hão de arrojados-
A ' ponta da baioneta arreniessaias 
Alen ; dos Pirir.éos , nue ao longe avul tao 

S e m p r e entonados de alcantis n ivosos : 
Hão de entr.rvar-lhe os unimos cobardes ; 
Hão de a caterva vil sumir fio abysmo , 
E coi locar no throno ermo , e saudoso 
C No th rono cue não presta assento a ou t r em ) 
Seu devido S E N H O R , que e m cerras longes 
T o r n a c o n t e n t e o T r o p i c o orvalhoso : 
Ha de o S E X T O J O A Ü P R Í N C I P E A u g u s t o , 
A par do Grande R e i , que rege os m a r e s , 
B r i n n n o Coripheo , levar d' hum golpe 
A cerviz venenosa ao m o n s t r o ingente , 
E dar segura Pa? ao m u n d o ai l icto. 
Porém quero saber que outros m o t i v o s , 
A l é m desses que ha pouco m e aüegaste 
T a n t o te obrigão , t an to t e penhorao , 
A bem fazer aos Lusi tanos P o v o s , 
Q u e te empuxão do E m p í r e o a baixar prestes 
A* medonha morada onde me a c o i t o ? 
Q u e r o sabellos p o i s , se acaso ha o u t r o s . 

Venus. 

Sem duvida são m u i t a s , e mui graves 
A s causas que me poem da par te delles ; 
Pois quando á m e n t e que atropél lao magoas 
M e sobe a t r i s t e , luetuosa imagem 
Da T e u c r a gente , que sorvera a i d a d e , 
E sisuda examino , e em fim cote jo -
D o Lacio e de Üllissea , as N a ç o e n s d u a s , 
N o t o que e m t u d o nobres »e a s semelhao , 
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Basta , que tudo s e i , não mais prosigas . . . 
C e o s ! que terão comigo acções pasmosas , 
F e i t o s illustres de r e n o m e e terno , 
Q u e só de ovifillos se afogueia ó rosto , 
E pula , e cresce o coração 110 pe i to ! 
Deixa ao meu braço a gloria de serviílos , 
Sobe ligeira aos C e o s , que hei pressa á obra. 
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N o s c o s t u m e s , e l e i s , i d i o m a , e t ra to » 
N o s g e s t o s , nas feições , e g a r b o , e tudo í 
O l h a " bem como até nos fados turvos 
C o r r e m parelhas as Nações lustrosas ; 
C o m o aquella depois da Patr ia em cinzas 
A vida entrega aos v e n t o s , e vai logo 
F i rmar seu mando no te r reno Á u s o m o ; 
C o m o e s t a , ameaçado o lar nat ivo 
Pe la fera dobrez da Gall ia i n d i g n a , 
Demanda ' o pólo rus t ra l , e vai na rota 
D o magnân imo P R I N C I P E , que firme 
S e embrenha pelas ondas marulhosas 
E m menoscabo de N e p t u n o , e Eólo ; 
T e que chegando ás praias f o r t u n a d a s , 
Q u e o fumoso Cabral pisou mais c e d o , 
Arre iga o Impér io seu , que ha de ser inda 

A t a l a i a , e farol do m u n d o inte i ro ; 
V ê c o m o té nos t i tu les se a justáo 
O s dignos Chefes das Naçoens p r ec l a r a s , 
Fundadores d ' Impér ios d i l a t a d o s , 
A m b o s de sangue Divinal n a s c i d o s , 
A m b o s piedosos , just iceiros ambos. 



( 17 ) 

Venus. 

E m penhor da promessa em que c o n f i o , 
Dá que em meus braços t rêmulos te a p e r t e , 

QAbraçáo-se') 

E seile o voto a gratidão sincera. 
E v ó s , fieis a r t i f ices , que tendes / ir 1.. J r»,'Lt,\*>c ̂  ^ y UHUIUtV~3L pui VJ J 

Dado comcço á Marcial t a r e f a , 
NSo ficaieis sem premio a v a n t a j a d o ; , 
Ninfas q u a t o r z e , que a meu cargo t e n t i o , 
D e tez nevada , e pudibundas f a c e s , 
H ã o de ser para vós ( i ) hão de ser vossas; 
A t i , Brontes f e l i z , darei Deiopêa 
Q u e a todas sobresahe e m formosura , 
D e corpo elegant íss imo , e soberbo , 
E , deste festival doce c o n s o r c i o , 
N o v a s estrellas nascerão que esmal t em 
O solio magestoso ao R e i dos a s t r o s ; 
T a n t o p r o m e t t o , e cumpr i re i bom grado. 

Vai-se. 

Brontes. 

A R I A . 

D o nosso braço , 
Q u e os Ceos defende , 
A sorte pende 
D e Por tuga l . 

b 

( i ) Juno usa destas expressoens quando implo-

ra o soccorro de Eólo . 



( ) 
Ei?, f o r j emos 
O s d iaman t ino? 
T e r ç a d o s finos 
D e brilho igual. 

Q u e a Mãe das Graças s . 
Fo rmosa e nua , 
P r o t e g e a sua 
N a ç ã o leal. 

Volvem os Cyclopes a trabalhar. 

V a l o r amigos & c . 

E o som que parte &c. 

Brontes. 

Mas subão mais l eves 

O s -malhos p e s a d o s , 
E mais apressados 
O s golpes se d é m . 

Cs (hut? repítem. 

Brontes. 

Mas c e r t o s , mas c e r t o s , 

Q u e assim não vai bem. 

Os dom. 

Pois mais apressados 

O s golpes se d è m . 
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Brontes dando o compasso. 

T a t a t á , t a ta tá , t a ta tá , 
Assim d e v e m bater á porfia» 

Os dous. 

T a t a t á , tatatá , t a ta tá , 
Ass im vamos ba t endo á porfia . 

Bi untes. 

O h que bella , que doce harmonia 
De acer tado compasso o melhor , 

Os dous repetem, 

Brontes. 

D i m pressa ao que f azem 
E tra«ão , e levem 
O s ferros que devem 
Na guerra servir. 

Cuidado nos golpes 
Q u e vão fa l seando, 
Q u a n d o hum fòr baixando , 
D e v e ou t ro subir . 

Movem-se os Cyclopes com prestem , e dá prin-

cipio o baile do primüro intçrvollt• 

b ii 
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S C E N A I I I . 

Vista <le bostjue , onde haverá hum arbusto qui 

preste assento á personagem que entra. 

Paz. 

n 
\ J ( J E n ã o possa e n c o n t r a r na terra abrigo ! 
E i r q u e a b e m dos M o r t a i s baixei do E m p í r e o 
D o seio i m n i e n s o do M o n a r c h a e t e r n o ! 
P r ó l e m i n h a i n f e l i z , sciencias , a r t e s , 
C â n d i d o s f r u e t o s que n u t r i vaidosa , 
Q u a n d o os não via o facho f u m e g a n t e 
Q u e a m ã o das Fúrias a c c e n d e o no ave rno ; 
V ó s , p e n h o . e s da P a z , v ó s , bens c e l e s t e s , 
Q u e a lém da na tu reza , e a par dos N u m e s 
T e n d e s mi l vezes e l evado os h o m e n s , 
H o j e sois ( a i de m i m ! ) ai filhos t r i s t e s ! 
P o r vossos d u r o s , barbaros inven tos , 
Q u e a fatal amb ição t e m pos to a g e i t o , 
P e s t e , r u i n a , 2 c o r r u p ç ã o dos povos. 
O* barbaras N a ç o e n s , que i n d i g n a m e n t e 
Have is de cu l t a s g rangeado o n o m e , 
Vossas proezas de ignomin ia p renhes 
H ã o de ser o labéo da especie vossa , 
H ã o de c o m vosco s e m l a u r é i s , sem pa lmas 
Pe l a no i t e dos t e m p o s e s c o n d e r - s e , 
Q u e o m é r i t o moral vos t o l h e o applauso ; 
E este a que vós chamais sem d o r , sem p e j o , 

Á u r e o , d i toso século de l u z e s , 
T a l v e z bem poucos lustros postergando 

O século de trevas se ;;ppe]lide. 

E i s - m e aqui assustada , c foragida 
D e cl ima e m c l i m a , por sertoens errando, 

S e m que h u m m o m e n t o de prazer m e caiba 9 
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S e m t h r o n o , s e m a l t a r , s e m dons , s e m e u l t o : 
V ó s , b ru tos an imaes , vós sois quem te rnos 
D o c e guarida m e ha pres tado ao m e n o s , 
V ó s , a q u e m nega o p r e v i d e n t e O l y m p o 
A g u ç o s a rasão , saber p r o f u n d o ; 
A h ! Mesquinhos m o r í a e s , envergonha i -vos !-
Was q u e súb i to h o n o r m e to lda a vista , 
M e apalpa o coração é o p r e n d e , e aper ta ! 
Ceos espaçosos a q u e m t o c a , e c u m p r e 
Fra te rn iza r os ânimos discordes , 
D a i - m e o socco r io que impe t r a r não posso ( i ) . 

Coro dentro. 

O R e i que os astros regula , 
Q u e humi lde o p o f e n t e faz , 
D ê jus to prémio á V i r t u d e ; 
Dê seçuiro asilo á Paz . D 

Paz, hvnntanda-se» 

Q u e não possa encont rar na terra abrigo , 
E u , que nos dias da pr iméva idade 
Meu I m p é r i o a longuei d ' lu im p ó l o a o u t r o ! 
Ins ígnias , c u e me ornais sem gloria a f r o n t e } 

Q u e as mãos inúteis me prendeis de ba lde ; 
E m b l e m a s fest ivaes 5 s imbolo g ra to 
D ' u n a n i m e concord ia indissolúvel , 
V ó s não sois para m i m , n e m de vós c u i d o : ( 2 ) 
D o que fu i , ao que sou desdigo e m t u d o , 
C h i m é r i c o f a n t a s m a que deseja 

b iii 

( 1 ) A s s e n t a - s e , reclinando o corpo sobre o 

m e s m o arbusto. 

( 2 ) Deita fóra as insígnias c o m desprezo. 
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F u g i r da l u z ás mor tuosas s o m b r a s , 
E que surdo a m e u s ais , cego a m e u p r a n t o $ 

H a m D e c s q u e t u d o v ê , m e u s ais n ã o o u ç a ! . . 

S C E N A I V . 

* X O te l a s t imes mais , n ã o desesperes 
F o r m o s a Diva , desejado en le io 
D o s I m p e t i o s , e R e i n o s o p u l e n t o s , 
Q u e os Deoses que nos orbes s e m p r e e m giro 
A s vezes por mis tér ios vene randos 
A s rédeas do poder s u p r e m o a f rouxão , 
C o n d o í d o s de ti , dos teus , do m u n d o , 
D o m u n d o que e m vulcões se rasga , e fe rve s 

M a n d ã o aos sábios R e i s , aos R e i s a m ^ o s , 
A o s dons Monarchas , de B r i t a n n i a , e L y s i a , 
Q u e os b raços po t en t í s s imos d i s t e n d ã o 
E m m e i o aos c o m b r o s do sangu íneo W o , 
Q u e o m a r , que a terra e m b o r b o t õ e s t o rneáo , 
T é q u e sobre t ro féos de e t e r n a d u r a , 
E sobre imigos sordidos cadav'res 
O t e m p l o t eu se e leve , e qual já fora 
T o r n e ou t r a vez a s e r , p o m p o s o , e pio ; 
N ã o desesneres pois , c u e amigos fados 
O s campos do V i m e i r o hão cie o u t o r g a r - t e , 

Paz, 

Q u e semi-Deos se a t reve a p r o m e t t e r - m e 
O q u e os Deoses tcqui m e hão denegado ? 
A c a s o serás t u ? . . , oh Ceos ! que observo í 
Serás 



( ) 
!Gênio, 

O N u m e tu te la r dos L u s o s , 
A q u e l l e que defendi . , ampara e guia 
A guerreira N a ç ã o , cue inv ic ta , e sabia 
Se t e m da lei da m o r t e l ibe r tado , 
O n e t ão pequena em numero não t e m e 
As b u v a s iias da b i f r o n t e Gai l ia : 
A legra - re ; e de novo a s s o m b r a , e c i n ^ e 
D e v i r en t e laurel a f r o n t e augus ta ( i ) » 

Pa s* 

O ' G ê n i o de fenso r dos Lus i t anos , 
D e t ão digna N a ç ã o guarda mais d i j n o , 
Q u e ousaste p e n e t r a r a es tanc ia escura 
O n d e con t inuo horror m e en lu ta a vista 
Ha mais de qua t ro re tardios l u s t r o s ; 
Da tua grata voz cons igo , e co lho 
O f a u s t o a n n u n e i o de propicia e s t i c a : 
Só reservado a t i , guardado aos Lusos 
Fôra o b e m de lançar c o m vivo ar ro jo 
D o t e m p l o m e u a lapida p r i m e i r a , 
D o t e m p l o m e u que der rocado havia 
A sanha horrível d' H ipe rbóreos t igres , 
Ali ! q u e m podesse 

Gemo, 

E m frívolas delongas 
N ã o se esperdice o t e m p o que p r o m e t t e 
Desenvo lver a b e m da Lusa Es t i rpe 

( i ) Colhe do chão as ins ígn ias , que lhe p o e m 

na cabeça , e mãos. 
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N o v a sér ie de lúc idos s u c c e s s o s ; 
S e p e r t e n d e s de t o d o glor iar- te , 
E pôr baliza e x t r e m a ao teu d e s e j o , 
C o r r e c o m i g o ao sacrosanto Alcaça r 
D o s u p r e m o Hero i smo , e veras ne l l e 
R a i a r sobre m o n t õ e s d ' igneas estrel las 
A s c i i u i l a n t e Eír igie po r t en to sa 
D o fllonarcha m a i o r q u e hão vis to as E t 35® 

Pax,. 

D o P r i m e i r o , ta lvez , ou Q u i n t o A f f o n s o ? . . . 
D o T e r c e i r o J o ã o ? ou dò Pae des t e 
D o G r a n d i o s o Manoel o a fo r tunado , 
Q u e sobre todos o Diadema exalça 
E s m a l t a d o das pérolas do G a n g e s , 
D o s s angu íneos rub i s , e dos d i aman te s 
D 1 ambas as í n d i a s , que a b r a n g t o c o ' a sombra 

Gênio. 

D e n e n h u m dos que apontas veneráve is 
S o b ' r a n o s d ' a l t o N o m e , e f ama e t e r n a , 
O r a verás a E f í g i e assemelhada ; 
H e do S E X T O J O Ã O , que após de t a n t o s » 
D e t a n t o s , e taes R e i s eleva o S c e p t r o 
D í assombrosos prodígios c a r r e g a d o , 
Q u a n d o pensavão q u e na his tor ia Lusa 
N ã o t e r i ão lugar fe i tos mais n o b r e s ; 
H e E l i e o que p r ime i ro aos R e i s ensina 
A cur t i r as t o r m e n t a s fadigosas 
Q u e a fúr ia de N e p t u n o a s s a n h a , e a u g m e n t s 
T r a s p o n d o il lcso os t ropicos c h u v o s o s , 
L i m i t e s e n t r e os quaes Phebo p a s s ê a ; 
Eis-gqui n o v o assumpto extenso e f é r t i l , 
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Q u e de C l i o , e Cal l iope m e r e c e m 
Desenlear os cân t icos ce les tes 
Q u e d è m longo r e b o m b o além dos t e m p o s ; 
V e m por t a n t o c o m i g o , eu te conduzo 
A ver de pe r to o semi-Deos de L j s i a , 
Verás c o m o seu rosto f u l g u r a n t e 
Plirn;^ nr]7prpc cnbrp a aent"^ sua . I • - • - o 

Pat. 

G u i a - m e , ó N u m e . 

Gênio. 

E u te dir i jo » ó Diva . 
(Vão*se») 

S C E N A V . 

Vista do Monte Ethua, vem-se pelos porticos dat 

fumas, algumas armaduras Port Ligue ias. 

Os Cyclopes trabalhando, e Vulcano conto que an» 

da registando a obra já feita. 

Cs ires Cyclopes, 

V a l o r amigos & c . 

E o som que pa r t e & c . 

Gênio, t]tie entra. 

F I L H O d e J u n o , a r t i f ice Divino 

A quem foi dado o cansativo empenho 

De armar de J o v e o braço avermelhado, 

T u que animaste o cão de- brônzeos raembroi, 



C ^ ) 
Q u e o Palacio do Deos que espanca as trevas 

I ) ' o i r o m a c i ç o , fabr icaste out r 'o ra , 
T u m e os t en t a as Mavórcias a rmaduras , 
Q u e , a pedido da Cvpria Divindade , 
For jadas lorão por teu sábio a v i s o , 
A prol da g e n t e que p r o t e j o , e gua rdo . 

Vulcano. 

Fil ias aqui por o rdem penduradas , (apon tando 

T u d o já p r o m p t o e s t a ; estas pr imeiras 
D e chapa d i a m a n t i n a , e tissu d o i r o 
Sáo do G r a n d e \Y'el leslev, por c,uem desprende 
A pennigera Deosa de cem lingoas 
Por c e m bocas de ferro a voz in t e i r a . 
A l é m vês os dois e lmos e m p l u m a d o s 
Dos dois Fre>res I r m ã o s , que não rece ião 
Pe rde r por e n t r e f u m o , e l o g o , e f e i r o 
A bem da Pat r ia as vidas ísieidias. 
A q u i tens de F o r j a z , discreto , e g r a v e , 
O t r ip l icado . arnez de estrei ta m a l h a , 
V a r ã o que ate d o r m i n d o estuda e vela , 
Q u e a m e n t e emprehendedora altúa e m a n d a 
A ver de p e r t o os pósteros segredos. 
O l h a b e m por m i ú d o e; :a a rmadura 
D o terrível Silveira que l a ce r a , 
A s bravas Hvdras de que abunda a F r a n ç a . 
E s t ' o u t r a mais a cá he de T r i g o s o 
Q u e t e m lavrado os coloridos campos 
C o ' a espada , e penna , de Minerva e M a r t e . 
A l i reluz a t resdobrada cota 
D o grande B a c e l l a r , que ardendo e m gloria 

R o d e a o ferro que t roveja , e brilha» 
Ess'outras mais que vez são de Piçarro , 

D e R e g o , de Sepulveda , e do forte 
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C a n a v a r r o , e de muitos celebrados 
I l lustres Campeões de e s fo rço e arte ( 1 ) . 
Mão posso graduar p ro l ixo , e exacto 
O Marcial valor d ' H e r ó e s tão raros , 
Pois que aos p'rigos se a r ro jão por taes m o d o s 
* Q u e n e n h u m dizer p ô d e que he pr imei ro . 

a A " o r a pódes se t e aoraz á frende 
D e alguns dos m e u s , levar esse a r m a m e n t o , 
Q u e mancha p o u c o a p o u c o , e d a n m a , e p e r d e 
O f u m o s o clarão su l fureo , c tardo 
Des t a nossa ofScina. 

Geni o. 

Eu o c o n d u z o , 
E o levo ao t e m p l o s anc to do H e r o í s m o , 
Q u e as arcadas mu l t í p l i ce s escora 
S o b r e os robus tos b e m formados h o m b r o s 
Das p res tan tes v i r tudes que encaminhão 
O Baixel dos mor t ae s no mar do m u n d o . 

Vulcano. 

Se dás que t e a c o m p a n h e , eu vou c o m t i g o ? 

Génio. 

r e m g r a d o , excelso D e o s . 

Vulcano. 

A m i g o s , p re s t a 
T i r a i , trazei as armas que fizemos , 

, V a m o s , mas de vagar. 

Génio. 

Como te agrade, 
l « - . 

( i ) Declaro que m e refiro, em tudo , aos Heroes 

mencionados na Comedia do Combate do V i m e i r o , 

representada nos Theatros de Lisboa. 
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S C E N A U L T I M A . 

Vista do Templo do Heroísmo , no fundo do qual , 

, em prospecto , se divisa o Retrato de S. A. II» 
O PRINCIPE REGENTE Nosso Senhor, 

A p n a r e c e m todas as personagens do Drama ; 0 
G ê n i o L u s i t a n o , e a Paz o c c u p ã o o lado d i re i to 
das a r a s ; V u l c a n o , e V e n u s o esquerdo ; os t r c j 
Cyclopes , e as tres G r a ç a s ficão por de traz de 
V u l c a n o e V e n u s , nos seus respec t ivos l u g a r e s ; 
o s ma i s s e g u e m para d i a n t e c o m o lhes cabe . 

A R I A . 

Cantada por 1mma das Graças, 

P R I N C I P E A u g u s t o , 
A s t r o l u z e n t e , 
A vossa s e n t e 
V i n d e alegrar . 

Baixai das n u v e n s , 
N u m e n sagrado , 
Q u e o nosso fado 
V a i m e l h o r a r . 

Q u e , as nossas p e n a s , 
Fes t ivas scenas 
V ã o t e r m i n a r . 
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I 

Coro dos Cyclopes , respondendo aos accentot 

da aria precedente. 

D e p o i s da horrível 

Procélla fêa , 

A luz Phebea 

V e m o s raiar : 

E as sombras tristes 

D e névoa espessa 

Já vão depressa 

D e s c e n d o ao m a r ; 

Zéfiro brando 

V e m adejando 

D e l a r , e m lar. 

As Ninfas, e os Cijelopes, que poem sobre as arai 
as armaduras Portiiguezas, vem cantando 0 

seguinte. 

C O R O . 

A's armas L u s o s , 

Briosa G e n t e , 

Q u e o Ceo c l emente 

V o s dá favor. 

T r i l h a i da gloria 

O s sãos caminhos 

Por entre espinhos 

D e viva dor. 
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0 ' ireis s u b i n d o 
C o m ros to e n x u t o , 
D e f r u t o , em f r u t o , 
D e f i o r , e m f lor . 

Findo este Còro, duo principio as danças do 2S
? 

intervallo. 

Génio , voltando-sc para o Retrato de S. A. Kt 

J U R A M E N T O , 

P e r a n t e a vossa Ef f ig ie augus ta e s a c r a , 

V a s t o S o b ' i a u o de Naçv-es d i v e r s a s , 
C u j o b raço o s t e n t o s o a lcança , e rege 
O s E e m i s f e t i o s dois c o ' a s redeas f u l v a s ; 
P e r a n t e a vossa Ef í ig ie , e sob re as aras 
O n d e e t e r n o fu lgo r as n u v e n s doira 
J u r a m o s pelo escuro Es t ig io l a g o , ( i ) 
N ó s , do G r ã o R e i dos R e i s , famíl ia e sangue i 

Q u e os Povos de Ul l i ssea esclarecidos 
I n q u i e t a d o s serão , m a s n ã o venc idos . 

Pijrcicmon (jatado.) 

P R I N C I P E E x c e l s o , q u e regeis c l e m e n t e 
O m u n d o . a n t i g o , e n o v o , 

Da P laga o c c i d e n t a l ao Sol o r i e n t e 
D e var iado P o v o ; 

V o l v e i b e n i g n o os pa te rnaes luzeiros 
A ' s Íncl i tas Pha l anges d ' Ul l issea , 

Vere i s Heróes G u e r r e i r o s 

Ç Ó P o e m as quatro Divindades as mãos nas 

aras. 
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Q u e affrontando a terrível morte fêa 

Gri táo destros co' a espada sempre em USO 

V I V A o S E X T O J O Ã O R E G E N T E L U S O . 

Os Cyclopes. 

Salve P R I N C I P E excel lente . 

Salve di tosa N a ç ã o , 
Q u e dais ao mundo opprimido 

A suspirada união. 

As Graças. 

D e Grandes succes sos } 

A mão justiceira, 

V o s abre a carreira 

D ' eterno clarão. 

Os Cyclopes. 

Salve P R I N C I P E e x c e l l e n t e , 

Salve ditosa N a ç ã o , 

As Graças, 

Q u e dais ao mundo opprimido 

A suspirada união. 

Os Cyclopes. 

N o s fastos brilhantes 

D e Lysia incansave l , 

Será memorável 

H u m S E X T O J 0 £ 0 . 
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As Graças. 

Salve P R I N C I P E e x c e l l e n t e , 

Salve ditosa N a ç ã o , 

Todos. 

Q u e dais ao m u n d o opprimido 

A suspirada união. 

. F I M . 


